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Resumo: Com objetivo de desenvolver ações voltadas para o trabalho digno foi criado dentro 
da UNESC o Programa de Ações em Economia Solidária – PAES. Por intermédio deste 
programa a associação beneficente ABADEUS solicitou o apoio da UNESC no processo de 
incubação da Cooperativa de Produção de Desenvolvimento Sustentável – COOPERDUS, 
situada em Criciúma, SC, em um bairro marcado por intensa vulnerabilidade social,  que tem 
como principal atividade a costura e a customização de tecidos. Deste modo, para atender tal 
demanda, foi desenvolvido pela universidade um projeto de extensão, cujas atividades 
realizadas permitiram aos acadêmicos extensionistas observaram as fragilidades enfrentadas 
pelo empreendimento, dentre estas a que  exercia maior impacto negativo sobre a cooperativa 
era a rotatividade dos sócios. Com vistas a entender este problema foi elaborada uma 
pesquisa, com objetivo de identificar os motivos que levaram ao desligamento de algumas 
cooperadas da COOPERDUS, bem como entender as motivações responsáveis pela 
permanência das mulheres que optaram por darem continuidade à cooperativa. A pesquisa foi 
descritiva uma vez que a técnica de coleta de dados foi a observação participante e entrevistas 
gravadas, com roteiro semi-estruturado, tendo como público alvo oito mulheres. A abordagem 
de análise foi predominantemente qualitativa. A COOPERDUS é uma cooperativa que não 
nasceu de uma demanda vinda dos associados, mas através do estímulo de uma instituição 
beneficente: a ABADEUS. Além de possuir fragilidades com relação à hierarquia, ao âmbito 
técnico e gerencial, a COOPERDUS apresentava dificuldades em manter o número mínimo 
exigido por lei de 20 cooperadas. Por meio da pesquisa, foi possível identificar que na 
COOPERDUS a rotatividade é uma consequência de diversos fatores, sendo eles: a 
dificuldade em exercer autonomia; as barreiras impostas por uma presidência inativa; a 
assimetria de informações; a injustiça mascarada pela divisão desigual das sobras; a própria 
qualificação profissional gratuita que permitia a especialização; e sobretudo as dificuldades 
financeiras enfrentadas. Embora tenha nascido frente a uma necessidade, esta cooperativa foi 
impulsionada desde o início pela instituição beneficente, que na medida em que colaborava 
com o processo de incubação, inibia a cooperativa, mesmo que involuntariamente, de 
caminhar com as próprias pernas. Portanto a conclusão deste trabalho é que a rotatividade dos 
sócios na COOPERDUS, embora esteja relacionada a todos estes fatores, é fruto da forte 
dependência que a cooperativa tem da instituição que lhe deu origem. Contudo, embora a 
evasão de mulheres exerça um impacto negativo, ela também pode ser considerada benéfica, 
tendo em vista que só ficaram na cooperativa as mulheres que acreditaram de fato no seu 
desenvolvimento, e que por isso decidiram em conjunto assumir o desafio de ser Economia 
Solidária. 
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1. Introdução 
Nos últimos séculos a concorrência foi inerente ao capitalismo, cujas relações entre os atores 
sociais ainda manifestavam atitudes de solidariedade. Com o passar do tempo a 
competitividade tornou-se um fator imperativo na maioria dos âmbitos da sociedade, ao 
descaracterizar a importância da cooperação e evidenciar a competição (SANTOS, 2006). 
Desse modo, o sistema capitalista, sendo competitivo e produtor de desigualdades, beneficia 
apenas parte da população. Enquanto uns acumulam capital, outros acabam sendo socialmente 
excluídos. Assim para que haja o mínimo de igualdade social é preciso que se tenha a 
cooperação ao invés da competição (SINGER, 2002).  
Como tentativa de tal superação surge o cooperativismo, porém só no fim do século XX que 
se começou a trabalhar com o termo Economia Solidária. De acordo com Lisboa (2005) este 
novo modo de produção não consiste apenas em uma atividade de subsistência, mas em um 
modo de vida que contribui para o avanço da civilização, de modo a somar forças dentro de 
uma perspectiva sustentável, ao gerar um novo padrão entre as relações humanas. Desta forma 
o termo Economia Solidária é utilizado para envolver diversas experiências dentro de um 
movimento social, dentre essas se encontra, o cooperativismo (LISBOA, 2004). 
Com objetivo de desenvolver ações voltadas para o trabalho solidário foi criado dentro da 
UNESC o Programa de Ações em Economia Solidária – PAES. O programa tem por objetivo 
abrigar projetos de extensão voltados para a comunidade, contanto que primem pelos 
pressupostos da Economia Solidária. Desta forma, por intermédio do PAES a associação 
beneficente ABADEUS, certificada pelo Conselho Nacional de Assistência Social, solicitou o 
apoio da UNESC no processo de incubação da Cooperativa de Produção de Desenvolvimento 
Sustentável – COOPERDUS. Esta Cooperativa está situada no bairro Cristo Redentor, no 
município de Criciúma - SC, local marcado por intensa vulnerabilidade social, um 
empreendimento econômico solidário que tem como principal atividade a costura e a 
customização de tecidos e roupas.  
Após este primeiro contato, a ABADEUS trouxe até o PAES as principais demandas da 
cooperativa, ressaltando a participação da universidade como contribuição na formação 
técnica e psicossocial em benefício da cooperativa. Deste modo, com o objetivo de atender tal 
demanda, foi desenvolvido pela universidade um projeto de extensão denominado Ação de 
Extensão Universitária no âmbito da Economia Solidária e da Autogestão, que foi aprovado 
pelo Edital 54/2009- UNESC, possibilitando dar início aos trabalhos. 
No decorrer do ano de 2010 foram desenvolvidas diversas atividades na COOPERDUS, uma 
equipe interdisciplinar de professores e acadêmicos dos cursos de Administração, Economia e 
Psicologia se uniram com o propósito de contribuir com o desenvolvimento da cooperativa. 
Em meio as oficinas realizadas a equipe teve a oportunidade de conhecer melhor o 
empreendimento, neste processo foi constatado que a cooperativa era composta por 15 
mulheres, com predomínio de ensino fundamental ou analfabetismo, com faixa etária entre 
vinte a cinqüenta e cinco anos; foi observado ainda que  a maior parte das cooperadas eram 
casadas ou separadas, tinham em sua maioria mais de um filho e contavam com a renda da 
cooperativa para a subsistência própria e de seus familiares. O desenvolvimento das 
atividades permitiu aos acadêmicos extensionistas observarem, sobretudo as fragilidades que 
o empreendimento enfrentava, dentre estas a que tinha maior impacto negativo sobre a 
cooperativa era a rotatividade de mulheres: se no início das atividades a COOPERDUS era 
composta por 15 cooperadas, no final do projeto restavam apenas 6.  
Com vistas a entender o problema supracitado, elaborou-se uma pesquisa, em meio as 
atividades de extensão, cujo objetivo foi identificar os motivos que levaram ao desligamento 
de algumas cooperadas da COOPERDUS, bem como entender as motivações responsáveis 
pela permanência das mulheres que optaram por darem continuidade à cooperativa.  
2 Economia Solidária e a Autogestão 
O indivíduo, desde o início, foi sujeito à força do sistema capitalista. Barreto e Paula (2009) 
retomam os clássicos da administração, Frederick Wislon Taylor e Henry Ford, para mostrar 
o interesse dos mesmos no controle particular da vida dos seus funcionários, das suas 
respectivas famílias e do seu comportamento perante a sociedade, o que vem evidenciar a 
invasão do sistema na rotina do trabalhador. Para a maior parte das pessoas o trabalho tem 
sido sinônimo de estresse e de tristeza. Na medida em que os trabalhadores foram inseridos no 
paradigma da especialização, sentiam-se ameaçados por medo de serem excluídos do mercado 
formal (CATTANI, 2003).  
Segundo Singer (2002), imensa é a produção de desigualdade em uma economia em que uns 
acumulam vantagens e outros desvantagens. A própria produção de bens é de interesse 
coletivo, porém são poucos os quem têm acesso ao que desejam. Afirma ainda que a 
igualdade imperaria somente se toda a economia fosse solidária. Assim, frente ao desemprego 
em massa e ao estrangulamento econômico, surge no final do século XX a Economia 
Solidária. De acordo com Lisboa (2004) o termo é utilizado para englobar experiências 
diversas em um amplo movimento social, dentre essas se encontram, os assentamentos do 
MST, cooperativas originadas por antigas empresas privadas, agricultura familiar, 
incubadoras de cooperativas, clubes de troca, economia indígena, entre outras. 
De acordo com Lisboa (2004), uma das características que define a economia solidária é a 
Autogestão. Para Singer (2003), o termo consiste na plena igualdade entre todos os membros 
de uma organização solidária. Assim a democrática tomada de decisão qualifica o conjunto de 
práticas sociais, proporcionando a autonomia do coletivo. Tal exercício caracteriza as relações 
de cooperação (PEIXOTO; ALBUQUERQUE, 2003). Porém, para Lisboa (2004), embora a 
Autogestão seja uma importante característica da economia solidária, ela não pode ser vista 
como o aspecto central, não sendo suficiente para manter um empreendimento solidário, 
tendo em vista que este pode existir mesmo não aderindo a ela. O que define de fato um 
empreendimento solidário é a presença da solidariedade, uma base para que os resultados 
ultrapassem a ótica materialista convertendo-se em ganhos extra-econômicos (GAIGER, 
2003). Desta forma quando houver solidariedade de modo que as ações do empreendimento 
estejam voltadas para valores éticos e humanos, e ainda que estes estejam inseridos em uma 
perspectiva ecológica e social, então é possível dizer que tal empreendimento tem uma 
postura solidária (LISBOA, 2004).  
3 Cooperativismo e Rotatividade em Cooperativas 
O empreendimento cooperativo, de acordo com Schmidt e Perius (2003), tem como principal 
valor a contribuição social no sentido de colocar o trabalho acima do capital, o homem acima 
da máquina e por fim a realização pessoal acima da individualidade e da reprodução 
desenfreada do capital. Já no sistema capitalista quanto mais riqueza produz o operário mais 
pobre ele se torna, a tal ponto de transformar-se em mera mercadoria. Assim o trabalho para o 
operário consiste na perda da realidade, a forma como se curva à produção do objeto consiste 
em sua escravidão e a forma como se apropria do trabalho consiste em alienação. Desta 
forma, quanto maior for sua produção voltada para a maximização do lucro, menor será sua 
capacidade de consumir; quanto mais valores produzir, menos valorizado será; quanto mais 
poder a mercadoria deter, maior será a impotência a que o operário curvar-se-á; em síntese 
quando mais espiritualizado for o trabalho, mais o operário priva-se do espírito, no sentido de 
tornar-se naturalmente um escravo do capital (MARX, 1963). 
As cooperativas são associações autônomas cujo surgimento dá-se por meio da união 
voluntária de pessoas que buscam uma propriedade comum visando a suprir suas 
necessidades. Os valores de uma cooperativa teoricamente baseiam-se em ajuda mútua, 
participação, autonomia, práticas solidárias e democráticas (SCHMIDT, PERIUS, 2003). 
É possível constatar que há cooperativas e associações que buscam cultivar a solidariedade e 
lutam para que o empreendimento cresça dentro dos pressupostos da Economia Solidária. 
Porém é em meio a esta luta que muitos empreendimentos solidários sofrem com a evasão de 
sócios, uma vez que assim a dificuldade de manter o número mínimo exigido por lei (20 
cooperados) se torna cada vez maior. De acordo com Nomura e Gaidzinski (2005) a entrada 
de pessoas em uma organização, seguida pela evasão das mesmas, pode ser definida como 
rotatividade. Este problema foi constatado por uma diversidade de autores ao pesquisarem 
cooperativas e associações: Gonçalves (2008), dentre as experiências que pesquisou no Ceará, 
deparou-se com a Coopsol, uma cooperativa que atua no segmento de confecção e sofreu uma 
alta rotatividade de mulheres no empreendimento em virtude das dificuldades financeiras. De 
acordo com a autora, das 21 sócias que contemplavam a ata, 6 desistiram por receberem um 
valor inferior a um salário mínimo; já Prado e Oliveira (2000?) estudaram o caso da ASCAS 
(Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de São João Del Rei), um 
empreendimento que sofre com a desistência de sócios, uma vez que estes aderem ao grupo, 
no entanto optam por saírem logo após as primeiras reuniões; estes últimos autores 
trabalharam ainda com a COOPERCOSTURA, uma cooperativa situada no estado de Minas 
Gerais, constituída por poucas mulheres, donas-de-casa que dependem da cooperativa para 
contribuir na renda familiar. De acordo com os autores a evasão das sócias é um problema 
muito frequente no empreendimento, neste caso as cooperadas ao entrarem na cooperativa 
tem a oportunidade de se especializar no ramo da costura, e após estarem qualificadas optam 
por trabalharem em empresas privadas em função da remuneração financeira ser maior que 
aquela proposta pela cooperativa.  
Para Moisés (2009) a rotatividade de pessoas em uma organização pode exercer um peso 
decisivo sobre ela, uma vez que prejudica dentre diversos fatores a produção, seja pelo 
número reduzido de trabalhadores, seja pela saída de profissionais experientes.  
4 Metodologia 
Esta pesquisa foi realizada durante as atividades desenvolvidas pelo projeto de extensão 
vinculado ao PAES, denominado Ação de Extensão Universitária no âmbito da Economia 
Solidária e da Autogestão. Desta forma no decorrer do ano de 2010 muitas observações foram 
registradas por meio da utilização do diário de campo, que de acordo com Hess (2006) é um 
importante instrumento de registro em uma pesquisa, uma vez que é capaz de captar as 
percepções frente as atividades praticadas, proporcionando posteriormente, por meio da 
leitura, uma reflexão acerca do que foi vivenciado. 
Após reunir as observações feitas durante o ano, no mês de Novembro, já no término do 
projeto, foi elaborado um questionário para ser aplicado com as mulheres que permaneceram 
na cooperativa, e outro para algumas mulheres que optaram por saírem do empreendimento. 
Desta forma foram feitas as entrevistas gravadas com roteiro semi-estruturado, cujo público 
alvo foram oito mulheres (seis delas cooperadas, e duas ex-cooperadas). As entrevistas 
tiveram um tempo total de gravação de 1hora e 45 minutos; foram transcritas pelas autoras 
deste trabalho, sendo que as falas foram apresentadas fielmente conforme as entrevistadas 
manifestavam suas contribuições. Em síntese este foi um estudo de caso único, cujo fim de 
investigação se caracterizou por uma pesquisa descritiva, e o meio de investigação como uma 
pesquisa de campo (VERGARA, 2009), sendo que a abordagem de análise foi 
predominantemente qualitativa. 
5 Resultados 
5.1 História: Como surgiu a COOPERDUS? 
A COOPERDUS, diferente de muitas cooperativas, não nasceu de uma demanda vinda dos 
associados, mas através do estímulo de uma instituição filantrópica: a ABADEUS. A 
Associação Beneficente situa-se no bairro Cristo Redentor, considerado um dos bairros de 
maior vulnerabilidade social da cidade de Criciúma – SC. Em parceria com o Serviços 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e com o Centro de Tecnologia em Materiais 
(CTCMAT) a ABADEUS oferece cursos gratuitos de qualificação profissional, dentre esses 
encontra-se o curso de costura: principal fonte de ingresso da cooperativa, de onde vieram as 
primeiras mulheres a se tornarem cooperadas. 
Com vistas na geração de trabalho e renda, a presidente da ABADEUS sonhava em montar 
uma cooperativa, cujo objetivo seria atender à demanda por trabalho das mulheres residentes 
no bairro que, excluídas do mercado de trabalho formal, passariam a ter uma fonte de renda e 
teriam a possibilidade de trabalharem próximo aos seus lares com jornadas de trabalho 
flexíveis – motivo pelo qual muitas estavam desempregadas. Desta forma, em 2005 com a 
participação inicial de três mulheres a Cooperativa teve seu início e contou com apoio da 
professora do curso de costura e do SEBRAE. 
Havia oferta de trabalho por parte das cooperadas, porém a demanda era escassa. Diante deste 
fato a presidente da ABADEUS contratou uma artista plástica com especialidade em moda 
para dar suporte à produção das cooperadas. A profissional tinha um projeto denominado 
RECRIA que visa à geração de renda por meio de uma produção sustentável; após a 
contratação, esta era responsável por identificar no mercado demandas que a cooperativa 
pudesse suprir. Com o passar do tempo, mais cooperadas se associaram ao empreendimento, e 
a cooperativa passou a ser uma importante fonte de renda para as mulheres residentes no 
bairro. 
A cooperativa foi constituída aos poucos e funcionou cerca de três anos sem estar legalmente 
documentada. Foi somente em 2008 que o estatuto foi criado, e assim a cooperativa passou a 
ser denominada COOPERDUS – Cooperativa de Produção de Desenvolvimento Urbano 
Sustentável. De acordo com o estatuto, este empreendimento se caracteriza por uma sociedade 
de natureza civil de responsabilidade limitada. O documento autoriza a cooperativa a atuar em 
segmentos de artesanato, móveis, confecções, produtos cerâmicos, customização de tecidos e 
roupas, conservação e limpeza, jardinagem e paisagismo, reciclagem e preservação e 
recuperação ambiental. Porém a cooperativa optou por atuar somente nos segmentos de 
confecção e customização de tecidos e roupas. 
Desde seu início, a COOPERDUS está instalada nas dependências da ABADEUS, cuja 
infraestrutura consiste numa sala de trinta metros quadrados. Os encargos como energia 
elétrica e água foram supridos pela instituição beneficente até o ano de 2010, quando as 
cooperadas passaram a assumir as despesas e a pagar uma taxa para a utilização do local. A 
matéria-prima utilizada pela cooperativa também advém da ABADEUS, que recebe tecidos 
por meio de doações e repassa gratuitamente às cooperadas. Com o material recebido as 
mulheres confeccionam bolsas, almofadas, objetos decorativos entre outros. Uma segunda 
fonte de renda são as empresas que terceirizam serviços, estas fornecem o material às 
cooperadas, que por sua vez devolvem em produto acabado. Os valores recebidos pela 
produção são divididos de acordo com a tarefa que cada cooperada exerce, o que provoca 
atritos pela disparidade de recebimentos entre cada trabalhadora. 
A cooperativa nunca exerceu exatamente uma hierarquia, as decisões eram tomadas 
normalmente em pequenos grupos em meio à produção e não em uma Assembleia, o que 
acarretava em desentendimentos por não estarem todas as cooperadas cientes das mesmas 
informações. O líder do grupo não era o presidente, mas a funcionária contratada para dar 
suporte à produção, a mesma era responsável também pela parte financeira e contábil. O 
empreendimento apresentou ainda deficiências com relação à parte técnica, transações não 
contabilizadas e consequente irregularidade fiscal. Além destas fragilidades com relação à 
hierarquia, ao âmbito técnico e gerencial, a cooperativa apresentou dificuldades em seguir 
algumas normas determinadas pelo estatuto, a principal delas é manter o número mínimo de 
20 cooperadas. Como destacado anteriormente, foi possível constatar que este problema não é 
de exclusividade da COOPERDUS, mas uma fragilidade vivida por muitas cooperativas que 
buscam se consolidarem no mercado seguindo os pressupostos da Economia Solidária, 
conforme apontado nos trabalhos de Prado e Oliveira (2000?) e Gonçalves (2008).  
 
5.2 Os fatores responsáveis pela rotatividade 
A cooperativa desde a sua fundação encontrou dificuldades em seguir a legislação 
vigente, no que diz ao respeito ao número mínimo de 20 associados. As atividades realizadas 
pelo projeto de extensão e a pesquisa feita por meio do questionário aplicado permitiram 
identificar as principais causas responsáveis pela rotatividade das cooperadas no 
empreendimento. 
a) Falta de Autonomia:  
As mulheres, em função da baixa escolaridade e do próprio contexto de vulnerabilidade social 
em que viviam, tinham dificuldades em exercer a autogestão. É importante destacar que esta 
dificuldade de administrar um empreendimento é um problema enfrentado por muitas 
cooperativas. Na COOPERDUS as fragilidades estavam presentes nos momentos das tomadas 
de decisões, na divisão das sobras, na construção de um fluxo de caixa, na busca por clientes, 
entre outras situações. A responsável por todas essas atividades era a funcionária contratada 
para dar suporte à produção da cooperativa. Algumas cooperadas concordavam com o fato de 
a contratada gerir o empreendimento, no entanto havia mulheres descontentes, pois achavam 
injusto uma funcionária – que em momento algum quis se tornar cooperada - desempenhar 
tamanha função. Esta divergência perturbava algumas cooperadas, porém elas não se sentiam 
a vontade para explanar suas angústias e acabavam por sair da cooperativa.  
A presença da autogestão, como já dito anteriormente, não deve ser considerada o aspecto 
central para definir se um empreendimento é solidário ou não. No caso da COOPERDUS as 
mulheres tinham muita dificuldade em gerir a cooperativa, no entanto em muitos momentos 
mostravam-se solidárias umas com as outras: 
Em primeiro lugar isso aqui é a minha segunda família, é muito bom 
eu gosto daqui, penso assim: que quando eu entrei não sabia nada, e a 
minha visão de hoje é diferente. Não é só porque é uma cooperativa, 
tem só que trabalhar, a gente tem que se entender uma com a outra, 
tem que ajudar a outra (Cooperada n°4, 2010). 
Contudo a COOPERDUS além de ter essas dificuldades em exercer autogestão, sofria com a 
indefinição de uma hierarquia, e com a ausência de um presidente. Quando a cooperativa foi 
formalizada elegeu seu primeiro presidente (marido de uma das cooperadas), porém esta não 
era a sua única ocupação, e tão pouco ele conseguia dedicar ao empreendimento o tempo 
necessário demandado. Esta incompatibilidade do presidente com as demais cooperadas 
acarretou em problemas para as mulheres, pois elas se sentiam desorientadas, e quando 
queriam se dirigir a alguém para tratar de algo importante, não tinham a quem se reportar. Por 
isso uma das atividades durante o projeto de extensão foi incentivar uma Assembleia para 
eleger um novo presidente e um corpo administrativo. Desta forma uma nova hierarquia foi 
definida, porém mais uma vez não foi exercida em função de algumas cooperadas eleitas 
terem se afastado da cooperativa. O novo presidente no início mostrou-se interessado, 
contudo no decorrer do seu posto mostrou-se autoritário e pouco paciente com as cooperadas, 
e optou por abandonar seu cargo em época eleitoral, para apoiar um candidato político. A 
cooperativa continuou sem um presidente e as cooperadas continuaram a se dirigir à 
funcionária da cooperativa quando precisavam discutir um determinado assunto, tendo em 
vista a dificuldade que elas tinham em resolver problemas técnicos, financeiros e 
burocráticos. Desta forma a ausência de um presidente ativo enfraqueceu e muito as relações 
entre as cooperadas, e ao passo que se desgastavam em meio a discussões e 
desentendimentos, algumas mulheres optaram por desistir da cooperativa, pois não 
despertavam ânimo para voltar a trabalhar em um ambiente desestruturado. Vale ressaltar aqui 
que nenhuma das mulheres da cooperativa despertava interesse em assumir o cargo de 
presidente, umas alegavam a dificuldade de serem analfabetas, outras afirmavam não dispor 
de tempo para desempenhar a função. 
Paralelo às dificuldades, a cooperativa sofreu, desde a sua criação ainda possui uma forte 
dependência da ABADEUS, não apenas no que diz respeito ao espaço físico pertencente a 
instituição, mas nos momentos de tomada de decisão, uma vez que as cooperadas temiam 
tomar qualquer atitude sem antes consultar a presidente da ABADEUS. Quando se fez a 
pergunta referente ao que estava faltando para a cooperativa continuar crescendo, uma 
cooperada respondeu: “A cooperativa vai melhorar quando ela adquirir independência” 
(Cooperada n°3, 2010). 
b) Desigualdade na divisão das sobras:  
Como não eram as cooperadas, mas a funcionária a responsável por dividir as sobras, muitas 
trabalhadoras ficavam descontentes com o que recebiam. A divisão era feita de acordo com a 
função desempenhada (corte, costura, bordado, entre outros), desta forma as mulheres que 
trabalhavam na máquina de costura eram mais valorizadas do que aquelas que cortavam o 
tecido, ou que bordavam. Algumas cooperadas eram analfabetas e quando a função exigia 
algum cálculo, não podiam participar da produção que exigisse essa habilidade, o que 
acarretava também em desigualdades na distribuição das sobras. Eu achava que aquelas ali, 
que eram menos esclarecidas e tinham menos cultura, que elas eram muito exploradas pelas 
as outras. [...] Os salários de umas se sobre saia sobre os das outras. [...] A cooperativa 
precisa de um pensamento mais comunitário mesmo (Ex-cooperada, 2010). 
O que se vê por meio desta situação é que as cooperadas não tinham uma visão sistêmica, mas 
um olhar fragmentado da produção. Havia mulheres que não davam a devida importância a 
esta questão e se satisfaziam com qualquer quantia recebida, porém outras cooperadas muito 
descontentes optaram por saírem da cooperativa. Vale ressaltar que esta decisão, de dividir as 
sobras por meio da função desempenhada, partia, sobretudo das cooperadas mais antigas, que 
por sua vez mantinham forte resistência à entrada de novas associadas. As mulheres que 
estavam na cooperativa há mais tempo tinham regalias com a ABADEUS, e despertavam 
certo ciúme quando uma nova cooperada surgia, por este motivo não distribuíam as sobras 
igualitariamente, pois achavam injusto uma cooperada que está no empreendimento há mais 
tempo, receber o mesmo valor que uma recém-integrante. O caso é que a COOPERDUS 
nasceu impulsionada e não se originou pela necessidade, talvez este seja o motivo pelo qual as 
cooperadas não dêem a importância devida a adesão de novas sócias.  
c) Assimetria de informações:  
Diante da ausência de Assembleias, as cooperadas decidiam assuntos importantes em 
pequenos grupos, e muitas vezes não repassavam as decisões às demais associadas, desta 
forma a cooperativa passou a enfrentar problemas com relação à ausência ou a disparidade de 
informação. O valor individual das sobras também não era de conhecimento de todas, ou seja, 
elas não sabiam quanto exatamente recebia cada associada, a única pessoa ciente de toda a 
divisão era a funcionária, em virtude de ser ela a responsável pelo fluxo de caixa da 
cooperativa. Esta assimetria de informação causava desconfiança em algumas cooperadas, e 
foi este um dos motivos que levou à desistência de algumas mulheres seguirem na 
cooperativa. 
Vale ressaltar que uma comunicação falha exerce um impacto muito negativo sob qualquer 
organização. Em se tratando de um empreendimento econômico solidário, este caso se agrava, 
uma vez que enquanto alguns têm por base a autogestão, outros a ignoram involuntariamente, 
despertando atrito entre os sócios. Sendo assim, é importante que numa cooperativa as 
informações pertinentes a ela sejam transmitidas de modo igualitário a todos os cooperados, 
evitando os futuros desentendimentos. Bertolin, Santos, Lima e Braga (2008) definem a 
assimetria de informação como sendo um fenômeno no qual algumas pessoas detêm mais 
informações que outras, gerando um ambiente de desconfiança e insegurança.  
Contudo esta atitude sugerida pelos autores é algo difícil de ser colocado em prática em 
muitas organizações solidárias.  
Na COOPERDUS este era um problema bastante sério, no entanto embora as mulheres se 
interessassem nos assuntos burocráticos, muitas não podiam frequentar as reuniões em função 
do horário, uma vez que não podiam sair de casa a noite, pois tinham que cuidar dos filhos. 
Desta forma muitas informações acabavam sendo omitidas, de modo que a desconfiança foi 
se propagando entre as mulheres, até levar ao desligamento de algumas cooperadas.  
 
d) Dificuldade Financeira 
Houve períodos em que a cooperativa pode contar com uma alta demanda por serviços 
terceirizados, porém durante outras semanas ou meses não havia produção. Então nestas 
épocas de baixa produção as cooperadas seguiam com a produção de bolsas ou de objetos 
decorativos, feitos com tecidos doados pela ABADEUS. No entanto estes produtos não 
tinham uma demanda definida, e em função disto as cooperadas encontravam-se vulneráveis 
no mercado, uma vez que arriscavam produzir sem ter a certeza de que o produto seria 
vendido. Neste caso o valor das sobras diminuía muito, e para aquelas cooperadas que 
dependiam inteiramente da renda da cooperativa, o impacto financeiro no orçamento acabava 
sendo altamente prejudicial. Desta forma, a instabilidade financeira fez com que algumas 
cooperadas optassem pelo mercado de trabalho formal, pois este tem o benefício de ofertar 
uma garantia em valores monetários que a cooperativa não conseguia dar.  
Paralelo a isto é importante ressaltar que um fator decisivo responsável pelo desligamento de 
algumas mulheres foi a própria qualificação que receberam gratuitamente da ABADEUS. Por 
meio do curso de costura ofertado pela instituição filantrópica, as cooperadas tinham a 
oportunidade de aprimorar seus conhecimentos e desenvolver maiores habilidades referentes à 
profissão. Desta forma aquelas mulheres que ingressassem na cooperativa sem dominar todas 
as atividades, tinham a opção de se qualificarem. No entanto, como as indústrias de confecção 
não estão mais dispostas a capacitarem seus funcionários, pagam salários maiores para 
aqueles que já apresentam qualificação profissional. E este foi o procedimento que levou à 
desistência de algumas cooperadas, que descontentes com suas remunerações, abandonaram o 
empreendimento em busca de um salário mais atraente, e uma consequente situação financeira 
mais estável. 
É válido frisar aqui que o ingresso de cooperadas na COOPERDUS algumas vezes não 
ocorreu pelo ideal da autogestão ou pela busca de autonomia, mas exclusivamente pelo fato 
de a cooperativa representar uma fonte de renda. Neste sentido algumas mulheres entraram na 
cooperativa com este objetivo, e acabaram frustradas por receberem pouco em função das 
atividades que desempenhavam. Uma ex-cooperada relata este desconforto vivido por ela e 
pela sua filha: 
 É que nós já estávamos acostumadas com facção de firma [...], que 
tem uma visão só para o lucro. Por exemplo, quando eu e a minha 
filha entramos lá, nós entramos visando isso o salário, quanto mais 
produzisse mais ganhava. [...] Mas o salário era muito pouco, não 
dava para as despesas da casa, por exemplo, se tu paga a água, luz e 
telefone não sobrava para comida, nunca chegou a 300 reais por mês. 
[...] Quando você não tem dinheiro para pagar as suas contas, você 
não tem tranquilidade para trabalhar (Ex-cooperada, 2010). 
A rotatividade de sócios nos empreendimentos solidários ocorre em função de motivos 
financeiros, como é possível evidenciar na COOPERMAPE, cooperativa de catadores situada 
no estado de São Paulo. Sícoli (2007) ao estudar o empreendimento constatou que o principal 
problema enfrentado pela cooperativa era a rotatividade de sócios, que se dava, sobretudo em 
virtude da baixa remuneração. 
 
6 Considerações Finais 
Por meio da pesquisa, pôde-se concluir que na COOPERDUS a rotatividade é uma 
consequência de diversos fatores: da dificuldade em exercer autonomia; das barreiras 
impostas por uma presidência inativa; da incompatibilidade nas tomadas de decisões 
decorrente da assimetria de informações; da injustiça mascarada pela divisão desigual das 
sobras vinculado claro a resistência das cooperadas antigas a entrada de novas cooperadas; da 
própria qualificação profissional gratuita que permitia a especialização; mas, sobretudo o 
motivo mais forte responsável pela evasão de mulheres centra-se nas dificuldades financeiras.  
O que se pode constatar é que embora a busca pela autogestão, pela autonomia ou por horas 
flexíveis de trabalho sejam fatores que levem algumas pessoas a optarem pela cooperativa, 
deve-se ter claro que na COOPERDUS o baixo retorno financeiro foi imperativo para muitas 
mulheres. Afinal não ter dinheiro suficiente para pagar as contas e manter o próprio sustento é 
um forte motivo capaz de levar à busca por um salário fixo e uma situação financeira mais 
estável. 
A hipótese levantada frente a estes resultados é a de que se as cooperadas antigas acolhessem 
de forma solidária as recém integrantes, as sobras seriam mais igualmente divididas, o que 
consequentemente contentaria todas as mulheres no sentido financeiro, evitando assim a 
rotatividade, e pela lógica, esta então não seria a COOPERDUS. O caso é, que a 
COOPERDUS, não foi uma demanda vinda das mulheres. Embora tenha nascido frente a uma 
necessidade, esta cooperativa foi impulsionada desde o início por uma instituição beneficente, 
que na medida em que colaborava com o processo de incubação, inibia a cooperativa, mesmo 
que involuntariamente, de caminhar com as próprias pernas. Logo não poderia ser diferente, 
portanto a conclusão deste trabalho é que a rotatividade de mulheres na COOPERDUS, 
embora esteja relacionada a todos os fatores supracitados, é fruto da forte dependência que a 
cooperativa tem da instituição que lhe deu origem. 
Por fim, vale ressaltar esta rotatividade também pode ser considerada benéfica, tendo em vista 
que só ficaram na COOPERDUS as mulheres que acreditaram de fato no seu 
desenvolvimento, pois para elas a cooperativa representa muito mais que uma fonte de renda, 
e por isso decidiram em conjunto assumir o desafio gratificante de ser Economia Solidária.  
Vale acrescentar que a “A solidariedade só é verdadeira se nasce da adesão voluntária. Ela 
não pode se dar de cima para baixo [...] A socioeconomia solidária depende, primariamente, 
da adesão das pessoas aos princípios da solidariedade, igualdade, democracia e 
responsabilidade” (LISBOA, 2005, p.6). 
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